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PORTO 24 DE JANEIRO, 


VAPOR TAPAJOZ. 


Fomos hontém vêr o bello, e ele = 
gante barco a vapor, que sabbado ul, 
timo entrou a barra desta cidades, 
procedente de Liverpool “e destina- 
doa ir navegar no rio Amazonas. 
A descripção que d'elle nos tinham 
feito, era tal que convidava a visital-o, 
e na verdade julgamos que em nada 
foi exaggerada;-o seu-aceio, arranjo 
e divisão inferior causam surpresa, e 
tanto mais que no seu genero 60 pri- 
meiro que vem a este porto. Segundo 
as informações, que obtiyimos, e o 
que vimos, procuraremos dar uma no- 
ticia cirgumstanciada, e o mais exacta 
que nos seja possivel do excellente va- 
por Tupajoz. “ 

O seu nome é o deum grande rio 
na provincia do Pará, afiluente do 
rio das Amazonas, a sua força de 200 
cavallos, e a sua mancha regular: de 
16 milhas por hora. O seu maior com- 
primento 'é de 220 pts, e a sua maior 
largura, no sitio das. rodas, de 32. 
Este vapor, sendo destinado para um 
rio, onde em muitas partes não ha 
a altura d'agua necessaria para poder 
navegar um barco com quilha da sua 
capacidade, e ainda menor, é porisso 
de fundo de prato emão tem gurupés. 
É só proprio para passageiros, pelo 
que tem grandes accomodações. À pri- 
meira camara tem 16 camarotes, de 
cada lado para, homens, A sala de 
jantar, independente d'esta camara, é 
espaçosa, ornada ricamente, toda en- 
vidraçada e com bôa ventilação , 
contendo tres mezas, a cada uma das 
quaes se podem assentar 24 pessoas. 
De um dos lados d'esta sala, está a 
cópa, e do outro, a camara das se- 
nhoras com: 10 camarotes. A segunda 
camara tem 21 camarotes de cada lado, 
com uma meza de jantar em'toda a 
sua extensão, havendo tambem ahi 
uma camara para senhoras com 8 ca- 
marotes. Entre: a primeira e a segun- 
da camara estão — d'um lado, a casa 
de banho, os camarotes dos engênheiros, 
ele., — do outro, os camarotes do pri- 
meiro e segundo: commandante, etc. 
No porão tambem há camarotes, onde 
se podem accomodar 250 pessoas. To- 
das as camaras, em, que ha as com 
madidades possiveis, são-muito acea- 
das e arranjadas. nomelhor- gosto ; 
estão collocadas na borda , e por cima 
delas ha varandas pára se poder pas- 
scar. (O vapor é de rodas € arma em 
patacho. j Ei col 

O vapor: Tapajoz pertence á Com- 
panhia de Navegação e Commercio dó 
Fio Amazonas, da qual é presidente no 
Rio de Janeiro, o exe." Barão de Mauá, 
Irenco Evangelista de Souza, e é des- 
linado, como «dissemos, para a nave- 
gação daquelle rio, tendo vindo à este 
porto receber engajados, por ordem 
da mesma Companhia. Este lindo bar- 


co é muito digno de ser vis Di- 
zem-nos que partirá para o seu des- 
tino na quinta ou sexta feira. 


—— meme 


DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE SEMENTES 
IMPORTANTES, 
Offevecidas pelo sur. commendador (reraldo 
José da, Cunha, do Rio. de Janeiro. 


Este cavalheiro nunca esquecido que 
nasceu portuguez, e impellido por essa ge- 
nerosidade que bem poucos egualam, e por 
esse desinteresse, que tão raro se encontra ; 
não tem cessado desde: bastantes annos a 
esta parte, de' fazer procurar, á custa de 
importantes valores, e muito trabalho, quan= 
to trazido d'outros paizes , tanto da Ame- 
rica, como da França, iintendo dever-se di- 
ligenciar aclimatar em Portugal com o fim 
altamente patrivtico de concorrer para fazer 
alcançar á nossa: agricultura, o brilhante 
desenvolvimento, para o: qual, em rasão do 
nosso soberbo clima e riquissimo: solo, a 
Providencia Divina parece tel-a destinado. 

Se no correr de tantosseculos, outros 
portuguezes, com egual interesse pela sua 
patria, outro tanto não tivessem feito, de 
certo que Portugal não gozaria hoje de 
productos agricolas de immenso valor, co- 
mo são, a fruta de espinho, as batatas, O 
milho, e outros diflerentes productos, cuja 
riqueza tantas vantagens; lhe tem trazido 

A" similhança pois dos porlugnezes de 
esses. tempos que já lá vão, o snr. Ge- 
raldo José da Cunha tem feito serviços a 
este; paiz de elevadissimo valor : e para não 
fallar agora n'outros artigos que a diligen- 
cias suas se vão aclimatando, o que não é 
possivel pela extensão que isso levaria , li- 
mitar-me-hia: unicamente a falar no linho 
de Riga. ) 

Este linho; cuja semente osnr. Cunha, 
por duas vezes e em valiosas porções, me 
tem feito remetter para eu distribuir pelos 
lavradores portuguezes, como eflectivamente 
tenho feito, quanto a mim está destinado 
a trazer uma; grande riqueza a Portugal, 

* Mandei semear 16 alqueires em um 
dos quarteirões do campo Grande perten- 
cente á camara municipal de Lisboa, ve que 
administro; o terreno havia-dois annos que 
não tinha sido estrumado, cercado de antigo 
arvoredo, e por elle assombrado, e as rai- 
zes das grandes arvores que o cercam ab- 
sorvem-lhe a: maior parte da substancia ; 
a terra é absolutamente um: sequeiro, e o 
linho, sendo semeado em Abril (isto é pe- 
lo menos um mez mais tarde do que deve 
ser) quasi que; não recebeu agua da chuva ; 
não obstante, em pouco mais: de 50) dias 
tinha: crescido á altura de perto de 5 pal- 
mos, e colhido produziu dezoito arrobas de 
linho, em rama, e 24 alqueires de;semen- 
te, tendo-se perdido Talyez dois terços della 
em consequencia, dos calores repentinos que 
sobrevieram, que; fazendo abrir jos casulos 
| que a continhamescahindo nasterra, a não 
deixarant aproveitar: poe 4 
| Este terreno poderia produzir em tri- 
| goi 168000) reis ;; quantos valores por tanto 
não produziu elle mais, semeado deste li- 
nho? Colhida a semente; desta colheita, 
foi, em Julho novamente semeado, em ter- 
ra regada, e em cincoenta, dias estava ma- 
duro, e colhido na mesma, altura do pri- 

meiro. Debismpbes ols, elid gil 

“Nos fins de Setembro, foi de novo. 
| meado com a semente do da, segund, 


rou no; seu crescimento, e agora cresce per- 
feitamente, € sem que, mostre ainda signaes 
de semente, continua a desenvolver-se ; aqui 
| temos pois quasi tres colheitas em menos 
| de um anno, a ultima das quaes. estando 
ainda na terra ali pode; ser - observada por 
quem o desejar, bem como 9 linho, da 


4 e a 
lheita, nasceu bem ; vieram os frios, pas 


primeira e segunda colheita que se acha 
no gabinete do Passeio. Publico, em feno, 
ama, ejá fiado e branqueado na fa- 
de Torres Novas, dizendo-me um dos 
directores (que generosamente man- 
aram fazer este processo) ser esta quali- 
dade de linho tão superior como a mais 
superior que ha em Portugal. 

Já o mandei semear noste mez, e no 
que vem será semeado em grande quan- 
tidade, e quem quizer pode ir examina-lo 
no Campo-(irande 

Fallei de passagem, na cultura do li- 
nho de Riga por julgar muito importante 
dar esta noticia a tempo ainda, que a quem 
convier possa. procurar a semente para a 
semear dirigindo-se aos negociantes que 
negoceiam para o norte da Europa. Agora 
tratarei das sementes que, mandadas pelo 
snr. Cunha, vou fazer distribuir que vem 
a ser: 

Cevada de que se faz a cevadinha — 
cultiva-se como a cevada portugueza, e 
depois de colhida, é a cevadinha feita em 
moinho que ha para este fim. 

Colza — é uma: especie de couve, que 
produz grande quantidade de semente de 
que os ftancezes fazem muito azeite, e que 
tem muito valor no mercado ; -cultiva-se 
como as outras couves, semeando-se em al- 
fouvre, no mez d'Agosto até meado de 
Setembro , para depois se transplantar. 

Acolzi tumbem se semeia: a lanço, 
na tempo em que Se faz a semenetra uus 
nabos, “sendo a terra para ella igualmente 
preparada ; “é abundante em folha que se 
apanha para dar ao gado — a semente de- 
ve ser colhida. antes que comece a cair 
no chao, e para lhe extrahir o azeite se 
deverá usar O mesmo processo que se usa 
para a amendoa etc. Em vazão do grande 
valor que hoje teem: todos os oleos v 
taes, intendo que se deve procuri  culti- 
var esta planta com todo o cuidado , até 
vêr se ella dá o conveniento resultado, 
que está dando nos outros paizes. ) 

Canhamo — tendo escripto por occasião 
de iguaes - distribuições, o grande valor 
desta planta, que perfeitamente se dá em 
| Portugal, cia forma da sua cultura , refi- 
ro-me por isso a quanto a este” respeito 
por dillerentes vezes tenho repetido. 9 

Semente d'anil, deve semear-se na pri- 
mavera nos sitios em que deve ficar, sen- 
do elles abrigados dos ventos norte e nor- 
deste, € gvitar-lhe as geadas ; tambem se 
semeia em vasos! para depois ser mudado 
com torrão: a terra deve ser bem prepa- 
rada, e solta quando: fôr possivel. 


Ofjerecida pela; exe? camara municipal 
o de Lisboa. 

Semente de mendoby — creado no 
Campo Grande no anno passado : quer tet= 
ra solta o fresca, semea-so om Março, 
cultiva-se de resto como “o milho, quer 
porem ser mais vezes amouleado' por 1550 
que nos: braços que lança chegados ú terra 
produz: fruto do mesmo modo que na raiz; 
dá quatro vezes mais azeite de “opta 
qualidade que a azeitona, o tem muito 
maior valor no mercado; Os'seus residuos 
peneirados produzem excellente la inha para 
usos de cosinha e conleitaria, que tam= 
bem emprega a semente para cobrir d'as- 
sucar, como a amendoa; em terras pro- 
prias tem chegado a produzir no” nosso 
paiz 200 sementes. O RES 

Feijão preto do Brasil — colhido no 
Campo: Grande, cultiva-se como os outros 
os, mas é de optimaqualidade. 


Ojferacidas pelo mr. Luiz Antonio d'Abreu. 


Semente de mendoby d'Africa -— cul- 
tiva-se e produz do mesmo modo , como 


| Passeio Publico, começando no; dia 25 do 
corrente, o findará no dia 31. 

Lisboa, 18 de Janeiro de 1855. 

Ay DE SA” Nocunika, 


— cr oro ag 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção geral das obras publicas, 
Repartição! technica, 
(Conclusão.) 


A commissão julgou deyer deixar de 
parte esta região accidentada, cujo estudo 
se liga naturalmente ao alto do Alemtejo, 
e occupou-se da unica zona de terreno que 
se podia considerar como obrigada para a 
passagem do traçado, quaesquer que, fos- 
sem as suas variantes no inferior da pro- 
vin Esta zona aproxima-se roais de Cam= 
po-maior do que de Elvas ; mas, intendeu 
a commissão, que esta circumstancia deyia 
merecer a atenção do governo. À villa de 
Campo-maior é certamente menos importan- 
te menos importante do que a cidade de 
Elyas, em quanto á sua população ; mas 
se se considera as vantagens da sua situa- 
ão, e a fertilidade. dos seus campos, ella 
parece .s ptivel dos seus campos, ella 
parece, susceptivel de se elevar a um alto. 
gudu de prosporiadue, tornando-se um cen- 
tro de actividade do alto Alemtejo, no ca- 
so de accessivel a uma grande linha de 
em quanto um simples e pequeno 
ramal dirigido a. Elyas seria mais facil de 
executar do que a linha conduzida pelo 
valle do Cetto, e faria participar a esta ci- 
dade das mesmas vantagons. 

Logo que a comm 
completa com a chegada dos dous enge- 
nheiros. hespanhoes a Elyas, no dia 27 de 
Novembro, Lendo os vogaes das duas nações 
comunicado. entre si 0 resultado dos re- 


mixta se achou 


conhecimentos que haviam. feito, e ponde- 
rado as condições do terreno que achavam 
apropriado para o traçado da linha a um 
e outro lado. da fronteira, começando, em 
Portugal, no valle do Gaya, seguindo obli- 
e 


quamente aj margem esquerda: deste rio, 
prolongando-se, em Hespanha, até á col 
na em que está situado o forte de San Qhris- 
tovão, em frente de Badajoz, na margem 
direita do Guadiana, resolveram que as duas 
commissões procederiam separadamente, cas 
da uma no seu respectivo paiz, aos estu= 
dos do traçado até á fronteira, e que de- 
pois de os concluirem , as, commissões se 
(ornariam a reunir pura discutirem, em com 
mum, as condições dos dous traçados, con- 
siderando-os como uma só linha, e delibe- 
rariam sobre o mado de os: reunir;no pon- 
to mais conveniente da fronteira. 

Não havendo ainda uma directriz. de- 
terminada da linha portuguezas, pareceria á 
primeira vista que o ponto que se tractavi 
de escolher era arbitrario. Porêm as cir- 
cumstancias, pelas quaes a commissão /in- 
tendeu -que a linha deve: passar pelo valle 
do Caya, levaram-na a procurar no terre- 
no. alguns pontos que -deyessem ser proxi- 
mamente obrigados para esta linha., À g; 
ganta compreendida entre o monte da Sego- 
via e 0 da Catharina oferecia; vantajosa- 
mente pontos di ordem, por ser pou= 
co espaçosa e não permittir traçado algum 
sobre o lado direito do Caya, deixando ape- 
nas sobre a margem: esquerda deste rio uma 
estreita facha, de terreno; onde deve noces- 


estreita. desta facha que se 
nto arbitrario, á distancia de 
s da fronteira, donde se co- 
gado de uma linha, a mais 


na parte, mais 
tomi 


nov 
meç 


apropriada do Lerveno ; e como esta linha 


deverá ter lugar no 


tem algumas inflexões, à omissão não 


sariamente passar a divecteiz definitiva. Foi 


2 


O CONMERCIO. 


ii oxistonto ; a creação de | votação nominal sobre a reconsideração e 
li exis! i Hi |hoje popsasersog 


i i zembro, e as 
duvida afirmar que a ultima parte della se- | terminaram no dia 13 de Dezembro, 


rá sempre commum a qualquer direckriz quê | duas commnissocsipardinas br “eum 


passar pelo valle do Caya. 4 : 
pas: A ori niiÁaN levantou É of pod) 
linha, e procedeu ao nivelaménto do far= 
reno respectivo, tomando um onto de rem 
ferencia na ponte do Caya, sda pa es 
trada de Elvas a Campo-maior, e seguindo 
a direcção geral que se linha convencionado, 
adoptado apenas as ligeiras inourvações na 
cessurias para Indear o pé das collinas que 
bordam a margem esquerda do rio e a par- 
te menos deprimida e dos pequenos valles 
de denudação que as separam, Í 

Estes valles não vão alimentar o Caya 
senão em tempos de grandes chuvas de 
modo que as unicas obras do arto que com- 
porta o traçado que se adoptou não passam 
daquellas que exigir o esconmento dessas 
aguas pluviaes, Os movimentos de terras, 
sobre esta suecessão de planícies lovemen- 
te onduladas, tornam-se muito pouco con- 
sideraveis, pois: que as diferenças do nivel 
são mui pequenas. Observou ao mesmo 
tempo que os terrenos apresentam rouni- 
das as condições do uma baso solida para 
o estabelecimento da via, de muita facili- 
dado dos córtes, e ao mesmo tempo offe- 
recem os mátorinos convementes 4 exaon=- 
cão das obras docarto As planícies com- 
pretendidas cutro as-bacias do Laya co do 
Guadiana são apenas bordadas de raras col- 
Jinas de nucleo dioritico, tendo por toda a 
parto um subsólo de sehistos silurianos e 
de conglomerados quartzosos coti" cimento 
argiloso, penetrado de pedreiras le'calearcos 
metamorphicos. e coberto de grés e arcas 
argilosas secundarias. 

A commissão espanhola estudou da 
sua parte duas variântes de traçado, defron- 
te de Badajoz, entre o rio Chevora o aca 
beça da ponte de Palimas, ponto que pn- 
Peco o mais apropriado parava tstúção de 
Badajoz “wma das linhas passa pelo suldo 
monto do“S,;Christovão, entre “esto? mornita 


cm margem direita de Guadinna, “ea outra” 


vii mais no/norte polo" volto que separa q 
monto “da Loneta “do da de Santa Engra- 
cit O primeiro destes traçados parecia 
ter a vantagem de importar um desmonte 
menos extenso que o segundo, conservan- 


do=so em meia encosta a uma altura su- 
poror à das maximas encias do uvadina, 


mas não permitia ladear o monte de 8. 
Cristovão com uma curva ossós ampla, e 
obrigava a traçar immedialamento uma su- 
Bunda curva om sentido contrario para a- 
travessar o rio Chorova, A outra variante 
vem ter directamente no collo, € pois de 
9 transpor vai apresentar-se quasi normal- 
mento à diroeção deste rio; o se esto go- 
gundo traçado leva a praticar-so um con- 
sidoravol desmonte na garganta das duas 
colinas, este inconveniento é em grando 
parte compensado pelas materias do cons- 
treção que delle hão do provir para o edi- 
ficio da estação, em pedra calearea e em 
cal pura as argamassas, 

Desdo o ponto commum q estas duas 
variantes, até ao ultimo ponto de inflexão 
da linha bortugueza , ha um alinhamento 
recto de 0:477 metros, e à sua intersoc- 
são, com a linha da fronteira, deu o pon- 
to que so tractava de determinar, A fron- 
teiri, mosta parto do territorio comprehen- 
dida entre o Chevora o o Caya, é apenas 
signalada por alguns marcos de pedra de- 
masindamente espiíçados, entra Os quass so 
vô um aceiro ou estreita banda de terra 
lavrada, Tondo-so conduzido uma linda ro- 
eta polos dois marcos mais proximos, an- 
tro 08 quaes passava q diretriz, nohou-=se 
que ela ora cruzada por esta linha com 
o angulo de 219 30", tendo a directriz “a 
orientação do E, 20º 30º Nº A comissão 
mandou marcar 6 ponto em que a dira- 
etriz atravessa a orla hespanhola do acoiro, 
com um podostal do baso quadrada , de 
um motroP'altura , tendo na base superi- 
rior gravadas as linhas da divectriz, o do 
meridiano magnotico. 

Este pomo parecou á commissão sor 
ainda conveniente “numa linha de ferro que 
passasse polo vale do Cetto. 

Os engenheiros hesparhoes: communi- 
enrmu dá conmmissão, da parte do director 
geral das obras publicas de Hespanha, que 
O s0U governo intentava estabelecer: um to- 
tegrapho “electrico” go lado do caminho de 
fevrovido Madeid q Badajoz, o desejava sa- 
Der seo governo poltuguos estava mas jn- 
tenções “devo comtinunr ati Eisboa, ao que 
do C0MINISSÃO: pomigiráza, danais avi> 
dusvas Competentos inistruçe Jeu 
alivmalivamentono vu ch of 

til As Contorincias “giram 


4 emo «dos os -espo- 
ia nd ae 
ubeiro hespanhol, D, Carlos Maria de a 
tro, foi continuar os estudos do traçado de 
Budujoz q af ta um fa im 

j coros, depois cer jeg- 
curdo de que aid total de Madrid 


a Lisboa não poderia ser levada pelo valle 


do Tejo, em rasão das dificuldades insu- 
peraveis, que similhanto traçado enconte; 
ria em Portugal, Os membros da com- 
missão portugueza passaram a fazer um rem 
conhecimento a alguns pontos do Alemtejo, 
e 4s margens do Téjo, com o fim do exa- 
minar os sitios, que parecessom mais con- 
venientes 4 passagem da linha ferrea, na 
conformidade do que lhe fôra recommen- 
mendado pelo governo, Ma) j 

A exposição dus condições orographi- 
cas o geologicas dos terrenos, que a 
commissão visitou para desempenhar esta 
segunda parte do seu serviço, e as congi- 
deruções porque cla julgou, depois do en- 
corar a questão debaixo de todos os pon 
tos de vista, não: dever dizer nada dede- 
fimitivo sobre a passagem do Tájo, nem so- 
bre o traçado do interior da provincia, vão 
devidamente desenvolvidas no livro das úctas 
9 seriam excessivamente Jongas paras 
compreendidas » relatorio. Lisbo 
12 dé Janeiro de 1855. MJ. Julio Guere 
ra =="Joaquim Nunes d'Aquiar ==> Quartos 
Ribeiro == Isidoro Emilio Baptista. 


Tee oe og 


CORTES. 
CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 


o em 20 de Janeiro de 1855. 
(enEsiDENCIA DO SAR. SILVA SANCHES.) 


Aomeja hora! depois do meio (dia 08- 
tando presentes GO sans. deputados, ubrius 
sea sessão, " 

Leu-se atacta da sessão antecedente 
quo foi approvada. 

A correspondencia tevo o devido dos- 
tino, 

Teve uxpediento o soguinto 
muutu do sur. Miguol do tanto : 

4 Regueiro se peça ao governo pelo 
imnistorio da marinha Cultramar, que não, 
havendo inconveniente, envio a esta cama- 
ta cópia de uma consulta do conselho ul- 
tramarino sobre o modo do se proceder na 
conformidade das leis, relativamento às ar- 
Buições que se fizeram ao ultimo governa- 
dor geral de Angola, o viscondo do Pinhei- 
ro, Já pelo facto do ser levantada: nosta 
Provincia uma subseripção pecuniaria cm 
lavor desto fun nario publico, já por cuu- 
sa do alguns actos do administração pelo 
mesmo praticados durante o seu govorno, 

O sur, ministro da marinha mandou 
Para a mesa a seguinto proposta; 

«O governo pedo l camara que so 
digne permitir que o snr; deputado barão 
do Aguiar Dossa,- querendo, accumular o 
exercicio das funcções de deputado com o 
dos empregos que tem fóra da camara, 

Approvada, 

O sur, Costa agradece ao snr, minis- 
tro da marinha o tor adoptado “algumas 
providencias a favor: das provincias do ul- 
tram; umas intondia necessario chamar a 
allenção do snr, ministro a fim do appli- 
car alguns meios para a oxploração duma 
mina do ferro que existo em Goa. 

O smp, MINISTRO DA MARINHA notada gran- 
do dospesa que so faz com q exploração 
de qualquer mina + Porque muitas vezes fas 
“om-se explorações e não sa encontra num- 
“a nenhuma ; no entretanto. q governo ha- 
de, com os poucos. moios que tem d sua 
disposição, mgndgr proceder a examos, e 
depois so fará o que podór sor, 

O snr. Castro Gueves, folga sempre 
que vê alguns snes, deputados “leyantar a 
Yoz à favor das nossas Provincias do ultra- 
Mar, porque entendo que sendo estas bom 
administradas, so Vivaná grande resultado, 
Que era tempo dos governos sairem. por 
uma vez do, estado. do adarmacimento eum 
que tem estado a respeito das Nossas pro- 
vinoias do ultramar, R 
- Desejava Que o govemno ou q Sun mis 
nistro da marinha lhe dissesse 4 vosolução 
que se tomou cerca de uma Proposta para 
“creação do uma companhia em, Magambis | 
que, de cavactores res) pois, e que tinha, 


requeri- 


ii fim a etploração “lo ni ds, estúbolo- 
mento Us coltitunicações aros entro 


| do estado , e para teste: fim distribuiu es- 


cão da divida a! 


mittiu a sua 


É, 
avante, Tambem deseja que O governo ou 
o snr. ministro da marinha declare porque 
motivo so applica a disposição do gua 
de 27 de Abril de 1835, aos officiaes de'S. 
Principo. 

[RS Ro io DA FAZENDA mandou 
para a mesa uma proposta. para uai 
mara permitta que os snes. deputados An- 
tonio dos Santos Monteiro, José Maria do 
Casal Ribeiro, Custodio Manoel Gomes, e 
Julio Pimentel, possam, querendo , acou- 
mular o exercicio das funcções de deputa- 
dos, com" 0 dos empregos que exercem em 
repartições do ministerio da fazenda. 

Igual proposta fez com reforencia avo 
sms, deputados empregados em repartiçõe 
dependentes do ministerio da guerrt os snrs. 
Palmeirim , Mello Breyner, F. Damasio 
Roussado Gorjão e Camarate. 

Osnr. Connea CaLbemna, não impugna- 
va a proposta, mas queria unicamente pon- 
derar que houve tempo. em que igunes pes 
didos deram lugar a grandes discussões. 

As propostas foram approvadas. 

O snr. Casar Rugiro disse, que a com 
missio da  fuzenda do vanno passado, de- 
pois da camara «tor resolvido” que «conti- 
nuassem) as mesmas: comissões esteanno, 
começara a entrar norexame do orçamento: 


tes trabalhos pelos seus membros; como é 
costume; mas «como em uma das sessões: 
precedontes a camara votou, “por proposta 
do snr, Carlos Bento, que o exame do or- 
camento fosse incumbido a utha comissão! 
especial + O/como a conmissão; da fazenda 
deixava do existir cimivista desta resolução, 
entendia elle que devia dizor á comara que 
05 sous trabalhos estão suspensos, ou ter- 
minados a esto respeito, porque não é a 
ella, hoje, que compete: 0 oxume do: or- 


“seguinte proposta; 


[que quizesso “interprotar W votação dy ca- 


cumento, mas a essu commissão especial, 
embora della façam parto os membros da 
comissão de fazenda. 

Moveusse uma acalorada: discussão, em: 
que tomaram parto diferentes snes, depu- 
tados, e o snr. ministro da fnzenda, que 
declarou , se estivosso presente quando: se 
votou u proposta do snr. Quartos Bento, te- 
ria votado contra, porque ella tem por fim 
creur embaraços ao governo , porque nin- 
guem pode duvidar que os trabalhos de 
uma comissão muito numerosa, são mui- 
to mais morosos 

Os snrs, Cunha, Carlos Bentozé Cor-| 
rem Culdoira, observam que 0 que se pre- 
tendo é uma reconsideração. mt 

O sur, Cuxma mandou; para: a meza a 


«Proponho que-om conformidade comi 
* resolução tomada pelacamara sobre q) 
moção “do ilustre “deputado: o snr. Carlos 
Bento, o sir, presidante convida desde já 
todas, o cada uma-das commissães, cujos 
trabalhos tem “dependencia do orçamento 
geral do estado, para quo nomeiem um de- 
legado seu junto á comissão de lazonda, 
pariu examinar o tratar a questão da receita! 
e despeza «do estado y 1 

O snes Sanraio (sobre a ordem) man 
dou para a moza a seguinte proposta ; . 


do 15º do corrente sobre 4 moção do sn, 
Carlos -Bónio, não: significa senão += quenal 
SUminissão/ do: fazenda deve ouvir os delos 
gados das diflerontos comissões ácerca dos 
objoctas “dos (diversos Ministerios que tom 
relação “com negocios 'a elas meumbidos, | 

Estas propostas foram admitidas tdis- 
cussão, j y 

O snr. Cantos Bento admira-se quo 
tendo o snr, 


mora observa” que o gnr, 
zenda não contente de vir 
* pedir bills de indemni 


Iimistro “dai fas 
or muitas ve 


“Depois de eis outras) obsenvaç os 

Julgando-se: “4 materia) discutida porcestar | 

exlincta a ascripção , procedeu-se á vota- | 
1 tam 


A diimjrrio que ge em 2851" requeride quo houvisgo 


GROSNE uto ebfruáico é 2104 
GaO: oq 
obrm 


de poderes, ácerca da eleição do snr, Cha- 


juramento. 


pitalmilitan Pátionas porcocgasião da cho 
cad, 
que 
obrigações. 


ram avaliados 
86,792,420) Noriris 
[om 134,724,56L orins, 
do estado, das mi, 

4 Neo sinos, 9 
[UA direcção 
desLisbog Apreseuton nos associados gs cone 
(4 Atvamura declara que gy sua votação! bi e Fr À rt 
TESBB0O, sêndo BOOM ii Rindo 
co, 6 BBBGO O 


burgo à Londres a nolicia 
ravel Calastrople, - 
Chining» de 700 
serviço entro ilamburigo! e Nova-York, 
Ceu=se completamante n 


Sampaio declarado, que vos | |) i 
Biba pasiá 7 
tura conte a sua proposta, fosse aquele apo à dadas po femposiado o 


to, no dia 1,0 jo 


noite do 34 


ade por casos | Ee ezembro + Com uia vica 

atribuições “que lhe não rleritom) vies: | ncia) do qua UMho ha memoria cha 20 an- 

S agora queror 'imporia: su opinigo dies: | phrlo. À maná estava o fuma, 
é RT : na | 


O sniiviCuma (soro à ordem) dissa 


Odmil 3 caio uy vtopsub q m tr 


e 


| -3h4 


erente requeria, qne sobre 
que ia ter lugar houvess, 
ção mominal. 
sta não foi approvada. 
Estevão propoz como adj- 
sta do snr, Sampaio — se. 
pre pratica nesta casa. 
ento foi admittido, e dey 
S observações por parte da 


e 


opposição, e do snr. José Estevão, por isso 
que aquella sustentava que não se podia 
dizer -- segundo foi sempre pratica nesta 
casa — porque em 1849 resolveu-se 0 mes. 


mo que está consignado na proposta do 
snr. Carlos Bento, vathora 
mid proposta do snr: Cunha foi rejei- 

tada por 49 votos contra 12. 

A do snr. Sampaio foi aprovada por 
49 votos. A À 

O aditamento do snr, José Estevão foi 
approvado por 42 votos contra 21, y 

Approvousse o parecer da commissão 


migo, eleito pelo circulo do Porto. ' 
» Estando este snr. deputado nos corre- 
dores, foi introduzido na sala e prestou 
Osnr. prestente declarando: que q 
ordem. do dia para terça feira, ena a mes- 
ma que vinha para. hoje, levantou a ses. 
são del, 
Eram 4 horas qa tarde. 
( i 


TT Oo 
F 194t 
4! n) 
“7 NOTICIAS DIVERSAS, 
Hoje 4s«7. horas da manhã, sabiu q 
arra o e ei er conduzindo 129 passa- 
geiros entre elles os seguintes: À. J. Cardozo, 
Sunoho Paulo de Carválhio, FM da Guerra 
Bordalo, é sua espoza, Jacques 'RMenier, 
Bernardo Gonçalves Massorra, Augusto Josó 
Rodrigues Palles, M,  Memriques da. Gosta e 
sua espoza , Gaspar Teixeira (de Queiroz, 
João M. Meisceira, F.' Antonio nrido de 
Souza, J.F. Sarmento, J. Rodrigues “de 
Farias, 0 sua espozu', D.Maria Lodovina 
L'Araujo, D. Izabel Amelia Dugete; da: Fon- 
Seca, Soares da Motta, Eduardo Mozer; 


SecunDo 0 Campeão do Vouga, a bar 

ra d'Avoiro acha-so: nó melhor" estado pos- 
sivel, não obstante ainda: não: ter chavido 
Ho inverno actual uma. unica cheia, O seu 
fundo na buixa-mar é de 1p palmos, 
: 0 Monitewr de 14 do corrente annun- 
Cia quero hlaqueio - dos portos vussos no 
Mar Negro Principiará no 1.º de Feyoxeiro 
proximo, pr 


O ner da Grecia presenteou à 41 en- 
fermoiros francezes, "que serfiram no hos- 


era, gom 11 relogios (8 (suas competentes 
pd ouro, pelo zelo e dedicação, com 
se hotivaram no desempenho «de suas 


mp 
diretos da Austhia! fg! 
para” o“anho “de 1855em 
05 impóstos indirectos 
As rendas das hens 
da mocda. sobem 


nur 


mebog sg-é 


Os' impostos 


8, 


orins, 
bn Dizigira 


associação “ypograpliica 
R ri uçi 
in erquçia, 


or ellas se, 


Seu , 


funidos publiz 
do, Mame 
) de uma o plo- 
O bello barco «Ge rge 
toneladas, “que o o 
“p 


en “dinheiro, 
A A cao CATIA 
O vapor “olohu=-Bully Tevo) 


or 
ma embocadura do 


18, 
di * duneiyo, 
O Tirncio evântots e do! noróbste, ha 


) 
ur 


bei Pot, 


Coleulim-so os pré- 
duizos em Smmas consideravais. perdi já 


pi no dei der sido “Anconteado, pelo 


E esa 


eu lim lucia 


ninrs 


jo 4.º ide Janeiro,” as “ondas: arremessa- 
am sobre” al praia visinha «de Cuxhaven 
normes quantidades de restos do navio, 
taboa que) linhá'o nome da embarcação, 
Is bagagens; dos passageiros , fragmentos 
os beliches , o cofre em que estavam fe- 
dos os documentos do navio naufragado 
P muitos 'cadaveres. “ 
E" de 'suppor que nenhum dos passa- 
ros ou da equipagem tenha escapado ao 
stre : calcula-se 0 numero | d'yns e our 
em 90 pessoas. Logo que o mar abran- 
ou os pilotos do Elba sahiram, á descober- 
n, porem até agora não tinham ainda en- 
ontrado nenhum naufrago. 


A naixga da Sardenha espoza; de Vi- 
or Manoel deu á luz no dia 9 do corren- 
e ao meio dia e meia hora um menino. 
» Receberá o nome de Victor Manoel 
eopoldo Maria: Bugenio, e o titulo de du- 
e de Genova. 106183) 


* Le-se no Braz Pisana; 
Estarisrica. — Ha nesta cidade 82 ad= 
ogados — sollicitadores — 26 medicos 
50 cirurgiões — 49 pharmaceuticos — 20 
arteiras todos com dom — 2 indireitas — 
dentistas — 3 mestres de capella — 3 as- 
embleas — 1 bazar — 8 armadores — 8 ce- 
i 67 ourives — 17 

s — 5 vidraceiros 
4 relojoeiros — 12 armazens de facto feito 
5 Iylhographias — 2, jornaes, religiosos 
- 2 litterarios— 2 commerciaes — 1 poe- 
12 polilicos — 24 livreiros — 2 gra- 
adores — 4 abridores — 5 esculptores — 
[5 retratistas — 1 biblioteca — 21 Iypogra- 
jhias — 4 lheatros. i 


q Le-se no Pobres : , 
« Em umodosídias passados uma-qua- 
rilha de ladrões se apresentou em Valdi- 
em, com fardas e armamentos de tropa, 
Iboletando-se «como, se, fôra uma escolta. 
le noite ameaçam a familia do negociante 
* nome Eragateiro, e; lhe, exigem 4 con- 
os de veis que sabiam. terem, pouco antes 
ecebido do Porto ; e com este: dinheiro , 
narcham mui satisfeitos da boa presa; que 
javiam feito. » : — — 
Vimos uma carta que o snr. Fragateiro 
tom data de hontem dirigiu a seu genro 
snr. João: Antonio de Brito, commer- 
iante desta; praça, na qual nada diz a res- 
peito .semelhante acontecimento, e por 
isso parece-nos que o nosso collega foi mal 
informado. , 


ORRESPONDENCIA. 

“A pedido: dos snrs: Raymundo Joaquim 
Lins e José Barbosa, publicamos hoje a 
pónidênra, io 'os mesmos snrs. fi- 
inserir m Portuense p de 19 do 
eurtente ,lassim como um extracto do auto 
Cm iguação publicado no mesmo jórrial 
sobre à polemita, que a respeito de con- 
abando ultimamente fem havido entre elles 
E o snr. José Francisco Barreira, do qual 
tambem já appareceu n'um appenso. ao n.º 

a npsso, jornal,. uma E e umiduto 

averiguação 'sobre O mesnio Objecto. 


ERiovO gra .p E 
Erjá 


| Sr redator; — muito! sabida do pu- 
0a grave questão. ventilada entre nós, & O 
José Francisco Barreira, lavrador, e re- 

or da parochim do Bomilm : questão que nos! 
propozemos a levar-ao' tribunal competente para 
dosatronta da! moral torpentente -olfendida, e 


cujos «escriplos, a 
de diversas repartições 


nesta cidades 1 4/1 TELF AS 
— Tolavia não deb cerdinhata, fiy 
esse famoso) conviva 

os sÓ ao que conver 


dera E 
exe; 
miseraveis 4 hotirá, & ER 
tence. OT JOÁ 
À imprej Sa eriodica 

e Sempre lem/ (óthado 
ndustria-manufactureiras -a -quenr-ministramos 
O auto a ques a vequerinento de Josê Banbo- 
s pocedei 5 


TRAS com 

vesponde- 
Os pois a es- 
quo Úhes per 


LO juiz 
nt tal 


oi criminal desta cidade, 
eis AR ls 


Aa | 


houve quem a podesse rebater; não: fomos pois 
nós que leyantamos falso testemunho ao sur. 
arreira, foi a imprensa que lhe fulminou 0, 
anathema de contrabandista com as provas na 


mãos dE 
to é que o snr. Barreira nãospodia sof- 
frer — sua consciencia acusava-o deste erime — 
consultou os seus. protectores (e mão sabemos 
que mais) e eil-os em campo a vingar a honra 
o snr. Barreira; mas como foram infelizes | 
Quando pensavam qua o tinham salvo, são el- 
les mesmos que o despenham na profundidade 
do abysmo | PIA , 
Vejamos pois como nós provamos a aceusa- 
"ão que fazemos ao snr. Barreira, de que elle 
é, e tem sido passador, e onduetor de con- 
trabando , e vejamos depois a defesa, Pelo auto 
e depoimento (já publicado) das testemunhas , 
os guardas barreiras nas moradas do exm.” 
juiz criminal, com precedencia das formalida- 
des legaes., depoimentos tirados em publica au- 
diencia na presença de mais de trinta pessoas 
que alli estayam, prova-se que nos principios 
de Dezembro do auno findo sahiu do quintal 
to snr. Barreira um homem conduzindo uma 
canastta na quai vinham, por baixo de uma 
porção de couves, algumas peças de setim e 
gorgorão ; que este homom era acom arthado por 
Bernardino. de Azevedo Vasconcellos, contra- 
bandista de profissão; que este contrabando fora 
descuberto na presença do dito Bernardino; que 
os 'aprehensores hiam a apalpal-y; quando elle 
fugiu a bom- fugir; provada assim à cuipabili- 
dade do sr. Barreira em dar protecção aos 
contrabandistas, e passar pela sua mesma casa 
o contrabando, melhor lhe fora calar-se e 'não 
querendo que mais se fallasse nisto; porem um 
intimo amigo, e connivente com o snr. Bar- 
reira apresentou-se em campo tomando a sua 
defesa aproveita a ordem do governo civil para 
se investigar sobre o facto accusado , combina 
com o snr. Barreira, elle mesmo fornece qua- 
tro testemunhas entre as quaes figura O proprio 
contrabandista Bernardino : agora se querem ver 
a miseria das miserias leam esses depoimentos, 
vejam como o das guardas foi vilmente falsifi- 
cado , vejam como os outros dizem e desdizem, 
e por fim ha de concluir-se que estas feste- 
munhas vieram reforçar à prova por nós pro- 
uzida. 


* “Agora tambem nós temos a replicar, cfa- 
geftive jo com o aueto em seguida, pelo qual se 
mostra que o snr. José Francisco Barreira é des- 
de muito um grande contrabandísta. Responda 
agora ao depoimento dessas tres testemunhas , 
que não deposeram 4' porta fechada, como ac 
teceu com as que deposeram na administração 
do 1.º bairro , mas que o fizeram livremente, 
e sem constrangimento e se ainda não licar sa- 
tisfeito com esta prova , apresentaremos mais, 
e mostraremos quanto maior é o seu crime de 
contrabandista, ç q 

Tendo respondido á parte essençial, deixa- 
remos, como. dissemos, deallegar factos alheios 
à questão, e que podiam ser deshonrosos para 
o snt. Barteira, tinhamol-os de sobejo, mas 
não queremos enxovalhar-nos no lodaçal ira- 
mundo: da injuria dizendo a verdade. 

O snr. Barreira — ou o seu mentor — queren- 
do pôr em duvida a honra e proverbial probi- 
dade de Raymundo Joaquim Martins appella para 
o testemunho de quem-com elle fem tractado , 
edos seus olheises; acceita o recurso, e su= 
jeita-se á decisão não só de toda a gente desta 
cidade, das pessoas mais respeitaveis, como 
dos seus officiaes , muito dos quaes estão na 
sua fabrica ha mais de 18 anvos. 

* As verrinas, só proprias dum homem da 
classe mais vil, proferidas contra José Bevbo- 
sa; não é pela imprensa, que se lhe deve res- 
ponder, ato qria 7 
Por ultimo como o snr. Barreira promeite 
vir'aos tribunaes mostrar a sua honra ilibada, 
é ahi que nós o queremos para lhe provarmos 
que, 4 
nm o sn. José Francisco Barreira, regedor e 

juiz“eloito da” freguezia do Bomfim, foro 

é protector , e pussador de contrabando, e 
“um dos mais famosos contrabandistas. 
e1oPorto , 18 de Janeiro de 1855: 9. 
Jtaymundo, Jogiquim, Marti, 
b José Burbosa. "+ ; 

' Iyigsssem ê 
«++ Batracto do auto de averiguação, 
=» -No-auto de averiguação a- que se pror 
cedeu no dia 17 de Janeiro. perante o exc.” 
Juiz do direito criminal Antonio Roberto 
do Araujo e Cunha, foram inquiridas tres 
testemunhas, Henrique, José Lente, Antonio 
Vieira da Silva e José Luiz Fernandes Braga. 
Do, depoimento, destas testemunhas resulta 
ue em diversas epochas feram aprahendi- 
Rio algumas fazendas de, contrabando, que 
tinham sabido de casa do sur, Josó Pran- 
eisço Barreira. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 


“As folhas francezas, que hoje recobe- 
mos são de 14-do-corrente, vindo por isso 
com um dia d'atrazo, talvez em consequen- 
cia da muita neve, que deve haver nas 
montanhas, quo . separam a Castela da Ga- 
liza!, que não deixariam passar 0) gorreio 
de Madrid. Como nada adiantam ainda ás 
| folhas recebidas pelo paquete, continuare- 
| mos a fazer «Pestas alguns extractos, 
Sh viguera | Fe g 
| ACAMPAMENTO DIANTE DE SEBASTOPOL 
=. 30 de Dezembro de 1854." 
“oie pela manhã cedo dous regimentos 
de «Highlanders» e a ala esquerda do 2.º 


O COMMERCIO. 


3 


batalhão da brigada de «Rifles», fizeram 
um reconhecimento juntamente com uma 
divisão franceza, commandada: pelo general 
Maurice, e composta de dous regimentos 
de cavallaria e uma brigada de infanteria, 
com seis peças do artilheria, sendo toda a 
força commandada por Sir John Campbell, 
A divisão franceza que tomou parte no re- 
conhecimento reuniu-se no lado opposto 
aldeia de Kadakoi, e marchou atravez da 
planície em frente daquella aldoa, na direo- 
ção dos rios Tchernaya e Baidar. Osin- 
glezes marcharam ao longo das alturas em 
frente ds nossa posição para a passagem no 
Baidar. Isto permittia aos inglezes de ob- 
servar o movimento dos francezes e se al- 
guma cousa de maior tivesse acontecido, 
elles teriam immediatamente descido das 
alturas em seu soccorro. Os francezes io- 
ram bem succedidos em lunçar os cossa- 
cos e os russos tóra das suas posições avan- 
cadas, pondo-lhes fogo ás barracas e fazen- 
do-os retirar até ao grosso do seu exercito, 
porem isso não se executou sem alguma 
difficuldade-e obstinação da parte dos cos- 
sacos, os quaes contra a regra geral, de- 
fenderam' o seu terreno com bravura. Fi- 
zeram uns poucos de tiros d'artilheria e 
um cossaco atravessou um francez com a 
lança. 

Os francezes neste combate perderam 
13 homens entre mortos e feridos. Lança- 
ram fogo á aldea de Chergoon, porem des- 
graçadamente só, arderam 12 casas; não 
obstante os francezes incendiaram todas as 
barracas oecupadas pelo inimigo na posi- 
ção, donde retiraram. Se se não obteve ou- 
tro bem, obteve-se ao menos que o inimigo 
tivesse uma noute pouco confortavel, por 
isso que a neve cahiu abundantemente du- 
rante a noute. Esperava-se que 'os france- 
zes ficassem fora toda a noute, porem logo 
que começou a “escurecer voltaram para 
quarteis Os russos estiveram álerta e dos 
outeiros foram observados em movimento. 
O coronel Gordon, ajudante do quartel- 
mestre-general acompanhou as forças no 
reconhecimento. 


Dezembro 91. 
O inimigo depois do reconhecimento 
d'hontem reuniu-se em força esta manhã 
e parecia disposto a fazer face aos aliados. 
Na ultima noute fizeram fogo sobre os ho- 
mens, que estavam trabalhando nas trin- 


cheiras. A noute estava muito clara com 
o luar, e todos Os movimentos que se 
faziom da parte dos ingl eram facil- 


mente vistos pelos russos ; os tiros das 
baterias eram tam certeiros que a nossa 
gente se viu obrigada à abandonar os tra- 
bathos naquela occásião. Uma bala leyou 
a perna a um soldado da divisao Ligeira. 
Janeiro 1. 

Chegou o anno novo sem que tivesse 
occorrido, algum - acontecimento  notavel, 
com que nos podessemos congratular. Tal- 
vez que não possa começar com uma no- 
tícia mais -interessante do -que dando conta 
da actual força numerica do exereito inglez 
opposta aos russos. numero destas for. 
ças, segundo cu soube de boa authori- 
dade, é q seguinte 


Sargentos.. dava. setas O. «con B119 

«o Tambores! . y 8561 
Gente de fileir: «38:085 
É Total 40:932 


Deste numero, ha actualmente feridos 


ey doentes: 


Sargentos... 565 
Tambores . » 107 
vo Gente “dê fileira. RS o ra 


Total - 13,449 

Esta manhã visitei. Balaclava. Nada 
pode igualar a confusão que alli reina; a 
grande quantidade de vestidos para preser- 
var do.frio, cobertores de lã, materiaes 
para abarracamentos, estufas, carvão, man- 
timentos, barricas de carne de vacca e de 
porço, — ludo . se jacha misturado uma 
| massa, hetorogenea. , Aqui, uma, Darriça 
de carne de porco está 80 pó dum fardo 
de cobertores , alli, uma estufa ao pé dos 
materiaes para abarracamentos, e assim 
| tudo o mais. As, chegadas: taem “sido tão 
| rapidys e os desembarques féitos comi tanta 
actividade, que jo caes & todas Aedo 
| proximidades “se assemelham à um vasto 
armazem sem forma, mem arranjo, nem 
ordem! Ouquatel mestre" general determi- 
| now que das barracas que chegaram, se 
levantassem umas poucas, em Kadi SOL DATA 
| servirem, a it de parto dos objectos chez 


gados e aliviar assim os armazens em Ba- 
aclava. "O porto é muito pequeno o daqui 


vem a confusão: A cidade não fornece ar- 
rumo sulliciente para vaimmensa quanti- 
dade de vestidos e de barracas: que: che- 
gam diariamente. 3 
Alguns cavallos para bagagens “desem- 
barcaram ultimamente, porem ainda não 
são suficientes. Se tivessemos meios de 
transporte faceis para o campo, tudo hiria 
bem e então alliviariamos: o porto muito 
mais. Já tem adoecido um numero con- 
sideravel de soldados, em consequencia do 
estarem expostos ao frio .; dos inglezes mor- 
rem para cima de 300 todas as semanas, 
de maneira que precisariam d'um regimen- 
to extraordinario todos os 15 dias. Devo 
com tudo admitir que uma grande parte 
deste numero são feridos nas. trincheiras 
ou nos combates. 

Sir Edmynd Lyons fez bontem pela ma- 
nha uma visita a Lord Raglan. As tropas 
turcas estão empregadas em condnzir de 
Baleolava c do mosteiro de S. Jorgo, ga- 
bides para as trincheiras, onde 200 dos 
Guardas. estão ainda empregados sob a di- 
recção do tenente coronel Fordyce. 

Os francezes estão-se occupando actiz 
vamente em abrir boracos na terra, sobre 
os quaes as suas barracas são admiravel- 
mente collocad 

Os Iranceze 


s tiveram hontem : falta de 
rações. As suas estradas estão como as 
nossas, em mau estado. O caminho de 
ferro, que segundo dizem vai ser estabele- 
cido desde Balaclava até ao campo , será 
uma grande felicidade. 
CIRCASSIA. 
O «Moniteur» de 15 publicvoseguin= 


19 de Dezembro. 
que  oceupava! as 
aldeas; de Diadin, Utch-Kilissia e Kara-Ki- 
lissia nas immediações do, Bayazid ,. tem 
eyacuado, completamente o territorio turco 
é retirado para o Brivan. , Era consequen- 
cia desta retirada, aestrada para a Persia 
está completamente livro; 18 o comercio 
de. Evzeroum torna a tomar, actividade. 
Este movimento altribu concentração 
das tropas, turcas em Taprak-Kalê, Os rus- 
sos antes da sua T; da, assolaram as ter- 
ras que tinham. oceupado e lançaram fogo 
às aldeas. 

Uma carta; de, Trebisonda datada de 23 
de Dezembro diz o seguinte :- y 

«No domingo 24 deDezembro, a cor- 
veta tuniziana «Mansour» commandada pelo 
capitão Faure, chegou ao mosso porto de- 
pois de ter desempenhado: uma missão: na 
costa da Abasia, O «Mansourp nasua vol- 
ta de Redout-Kalé, mecebey a bordo em 
Tchuruk-su 300 soldados, 4 peças d'arti- 
Iberia grossa e alguns artilheiros, e os trans- 
portou a Soukoun-Kalé. 

Com triste admiração, os ofliciaes acha- 
ram que as) lindas. casas. desta ultima 
cidade, muitas das quaes são de pedra 
e as bellas barracasvda parte superior da 
cidade; tinham sidojem grande parte demo 
lidas;-os telhados; estavam; abatidos, e tudo 
no, intevior das casas ou tinha sido tirado 
ou quebrado. Suppõe-se que foram alguns 
pastidarios da Russia/que/commettenam esto 
tato de vandalismo: De, Soukoum- talé o 
Mansour, obedevendo: ás ordens de Musta- 
phá, dirigiu-se para: Soutchá e Ardilhor. 
Aquellas paragens militares foram, algum 
tempo «abandonadas; pelos russos, «e/os for- 
tos, destruidos:O capitão Faure tendo, vi- 
sitado estas;duas! localidades, meteu a bor- 
do da corveta 4 peças, dnaside bronze) ja 
duas de ferro,/- que tinham sido -encrava- 
das e deixadas alli pelos russos, entre as 
ruinas dos fortes de Soútcha e Artilher. Es- 
tas peças foram | desembarcadas no) quartel 
general de Schuruk-su. Mustaphá-Paçhá ten- 
ciona, se não “ocorrer alguma coisa de 
imprevisto, tornar brevemente a visitar as 
costas da iAbasia e da Circi 


DO CEEE ASA 


PARTE-MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO: DE PORTOS ES- 
DM UNGEIROS CoM RERDRENCIA AOS 
PORTOS DE PORTUGAL. 
O emas. 
| LONDRES Em 9 de Janeiro, Jane 
ap. Amery, do Porto. 
VER rogn Leo qe Janeiro, Tlhavo o 
“eap, e cdrAveiro. — Em 13 Douro, 
cap. + de Lisboa. — Em'457 Tyro, 
cap. Lamb, de Lisboa. . ” 
GRAVESEND. — Em 10, de Janeiro, Lusi- 
tania, cap. Cook, de Setubal” 


Saw yer, 


Ea 


FALMOUTH. — Em 8 de Janeiro, “Charlotte, | 
cap: Hendy, de Setubal; —em 9, True Blue, 
- Litton, de Aveiro, 

LEITE: — Em 7 de Janeiro, Rose, cap. 
ichards, de Lisboa. ' 
Bam TOND. — Em 8 de Janeiro, Mi- 

cap; Edmondson, de Lisboa. 

W. —Em 7 de Janeiro, Amity, cap. 

) n, do Porto. — Em 10, Flora, cap. | 
Sullivan, de Lisboa, E 

CORK. — Em 11 de Janeiro “James , cap. 
Burrell, do Porto. Em 13, Ann, cap. Bunt, 
de Lisboa. 7 ; 

SHIELDS, — Em 12 do Janeiro, Active, cap. 
Hawkey, de Lisboa 

DUBLIN. — Em 15 de Janeiro, Ripple, cap. 

el, de Lisboa, g 

DEAL, — Em 15 de Janeiro, Catherine , 

Kramer, do Porto. 

VALG. — Em 5 de Janeiro, Sophie, 

Behrens, de Lisboa. 

MARSELHA, — Em 7 de Janeiro, Polstyer- 
nan, cap. Boberg, de Lisboa. 

HAVRE. — Em 9 de Janeiro, 
cap. Pestana, de Lisboa. ” 

BORDEUS. — Em 10 de Janeiro, Henriette, 
cap. Dupeux, de Lisboa. : 

MEMEL. — Em 4 de Janeiro, Maja, cap. 
Sebolds, de Setubal 

DALARO. — Em 15 de Janeiro Adele, cap. 
Pettersson, de Lisboa. 

GENOVA.— Em 3 de Janeiro, Mathilda, cap. 
Lundberg, de oa 

NOVA. YORK. — 4 de Janeiro, Novo 


GLASG 


Avacora , 


Feliz, cap. Costa, de Lisboa. 
SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Em 9 de Janeiro, JDaring, 
Pmmett, para o Porto — Em 16, 


o, para Lisboa; 
. Sampaio, para o Porto. 
— Em 11 de Janeiro, Hilding, 
n, para Lisboa. 

Em 10 de Janeiro, Anna Maria, 
cap. Lucus, para 0 Porto. 

PILL. — Em 10 de Janeiro, TSarah Maria 
Ann, cap. Alexandre, para Lisboa — Em 
12, Sarah Chariotte, cap. Sampson, para 
o Porto, 

ST. MAWES. — Em 9 de Janeiro, Release, 
cap. Wescolt, para Setubal. 

CARDIFF. — Em 12 de Janeiro, Clementine, 
cap. Gendus, “para o Porto. 

GLASGOW. — Em 11 de Janeiro, Repealer, 
cap. Rich, para o Porto — Em 12, Wood- 
point, cap. Jobnston, para 0 Porto. 

HARTLEPOOL. — Em 13 de Janeiro, Hel- 
das, cap. Anderson, para Lisboa. 

RAMSG — Em 12 de Janeiro, Argo, 
cap. K , para o Porto 

TROON. — Em 9 de Janeiro, Jupiter, cap. 
Magalhaes, para o Porto ; Gluckauf, cap. 
Parrow, para o Porto, 

TEXEL. — Em 41 de Janeiro, Jonge Rens- 

ke, cap. Kooymn, para o Porto. 

MEMEL. — Em 4 de Janeiro, Deolinda, cap. 
Mender, para o Porto; Joven Armindo, 
cap. Reiss, para o Porto. 

HELVOET. — Em 10 de Janeiro, Vereni- 
ging, cap. den Breems, para Lisboa ; 
Visschery en Handel, cap. Borden, para 
Lisboa. 

DUNKERQUE. — Em 8 de Janeiro, Justine, 
cap. Avisse, para Setubal — Em 10, 
Louise Marie, cap. Gossurt ; Coleste Rose, 
cap. Roreiado Edouard, cap. Dam- 
man, todos 3 para Setubal; Duc de 
Trevise, cap. Lámartiniêre; Anna, cap. 
Damman ; ambas para Setubal ; Esther, 
cap. Huyssetune, para Lisboa. 

JERSEY. — Em 11 de Janeiro, Volunteer, 
cap Le Maistre, para Lisboa. 


NAVIOS QUE PASSARAM O SUND. 


ELSENEUR, — Em 3 de Janeiro, Delphin, 
cap, Petterson, de Lisboa para a Suecia 


ce Em 5, Calharina, cap. Madsen , de 
Lisboa para Copenhague 


LONDRES. — Estavam á carga neste 
porto -- Em 12, Agness, cap. Findley, para 
o Porto e Lisboa ; S. Salvador, cap. Letre- 
port, para o Porto, 

LIVERPOOL. = Estavam para sahir 
deste porto para. portos de Portugal os 


seguintes navios — Em 11 de Janeiro, Ruby, 
cap. di para Aveiro. 

NEWCASTLE, — Estava para sahir para 
Lisboa 


Em 11 de Janeiro, Catherine, 
cap. Williams. o 


O COMMERCIO. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 18 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. ç 

ILHA DA MADEIRA, 12 dias. — Hiate No- 
vo Feliz, mest. Costa, aduella. . 

LIVERPOOL, 12 dias. — Brigue inglez Lis- 
“bon, cap. 3. Smith, a W. Adam, varios 
generos. a l 

S. MARTINHO, 24 horas. — Cahique do ar- 
senal Restauração, mest. Nunes, madei- 
ra e alcatrão. o 

NEW-CASTLE , 18 dias. — Patacho. inglez 
Britania, cap. 'f. Wiíliams, a Collares, 
carvão. 

IDEM, 22 dias. — Brigue belga Eugene, cap: 

Carvão. 

— Brigue francez Emma, 

, carvão. 

10 dias. — Escuna ingleza Vi- 

T. Norris, ferro e aço. 

IDEM, 8'di Escuna ingleza Milina, cap. 
J. Pinkham, ferro. 

IDEM, 9 dias. — Brigue inglez Alabama, 
cap. J. Trunhs, ferro, 

ILHA GRACIOSA, 33 dias. — Escuna Sybel- 
le, 3. H. de Oliveira, varios generos, 
JERSEY, 20 dias. — Escuna ingleza Alpha, 
cap. F. Peraut, lastro. á E 
BRISTOL, 40 dias. — Patacho  inglez Serih 

Marianna, cap. Smith, ferro. á 
PORTO, 4 dias. — Hate Dous Amigos 2.º, 
mest, Matta, lastro, a 
HAMBU , 24 dias, e de Ramsgate 7, — 

Brigue sueco Helding, cap. O, D. Carke- 
lin, lastr 
ROUEN, 13 dia 


s. — Brigue francez Concor- 

Joulbeaux. faz e gesso, 
— Escun za Jeune 

le Role, fazendas. 

+ 48 horas; — Hiate Flor do Por- 
to de El-rei, mest, A. F. dos Santos , 
trigo. j 

DUNRERQUE, 10 dias. — Brigue francez 
Esther, cap. J. Huysseune, varios gene- 


TOS. 
FIGUEIRA, 24 horas. — Cahique Jesus Ma- 
ria, mest. J. do Sacramento, varios ge- 
neros. 
LONDON, 32 dias,—Brigue inglez Lusitania, 
cap. R. Monkman, varios generos. 
SANIDAS, 
Neste dias não sahiu embarcação; al- 
guma. 
— ama 


VIANNA DO CASTELLO. 


Em 17 e 21 de Janeiro. 
ENTRADAS. 
MALAGA. — Escuna Victoria, cap, Rocha , 
15 dias, lastro. 
SANIDAS. 
ESPOZENDE. — Hiate Rio Tinto, Henrique, 
lastro, 
TERRA NOVA, — Briguc inglez Helena, cap. 
Thomaz, sal. 


———— 


PORTO 23 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO POR PENICHE.-— Hiate Esperança, 
cap. Ramos, .6 dias, sal ao cap. 

AVEIRO. — Hiate S. Joao Baptista, cap. 
Biaia, 2 dias, sal ao cap. 

CARDIEF.— Escuna ingleza Clementina, cap. 
Genders, 11 dias, ferro a Redparth & 
Rosa. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Rozina, cap 
Man, 30 dias, bacalhau a Hunt Roope 
Teage & C,º 

AMSTERDAM, — Galeota hollandoza “Jong 
Rinh, cap Koorman, 12 dias, queijo a 
Eduardo Kebe & C.º 3 

SANIDAS. 

PONTE VEDRA. — Lancha hespanhola 3 
Amigos, cap. Luiz, lastro. 

RIO DA ROUCA. — Lancha hespanhola S. 
Romão, cap. Vitellas, lastro. 


- Moje 24, ás 10 horas ficam fora da barra 3 
hiates, uma escuna e uma chalupa ao Oeste. 
Vento leste, e o mar bom. “ 


ANUNCIOS. 


- No dia 3 do corrente mez de Ja- 
neiro, peles 10 horas da manhã, nas 


moradas do dontor Juiz de Direito da 
1º vara, na rua do Bomjardim n.º 
484, tem de se proceder à arremata- 


cão das propriedades seguintes: Uma 
propriedade de casas e suas perten- 
ças silas na rua dos Banhos n.os 11 
a 13, de praso fateusim, avaliadas 
em, 1:2488000 réis. ! 

Outra propriedade sita na mesma 
rua dos Banhos n.º 14 a 16, avalia- 
da em' 1:5648000 réis; é de naturesa 
allodial, tem o fóro-censo de 800 réis 
à Misericordia. 

Outra propriedade sita na rua do 
Bomjárdim n.ºs 40 e 41 avaliada 'em 
6602000 réis, cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de 
familia, no inventario por. fallecimen- 
torde Antonio: Pereira Porto, inven- 
tariante a viuva D. Rosa Margarida 
do Bello, de que é escrivão Basto”, 
na rua do Sol n.º 122, onde se. po- 
dem examinar os titulos d'estas pro- 
priedades, que se acham appensos ao 
dito inventário. [63] 

O Curador Fiscal Provisorio da 
massa fallida de Domingos José de 
Macedo, por este annuncio participa 
a todos os snrs. credores da massa, 
que o sur, Commissario da fallencia:, 
assignou o dia 26 do corrente mez 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio. para se proceder a reclamação 
de creditos que ainda possam appa- 
recer, e deliberarem sobre a concor- 
data, seo fallido-a apresentar, ou 
então nomearem administradores à 
massa. [70] 

PRECIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
mestico de uma casa de tamilia,, e 
tenha mais de 40 annos de idade, é 
muito bôas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
t+lores n.º B11 [68] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 
A Dimeoção da Companhia de Se- 
guros Douro, previne aos snrs. Accio- 
distas que, o rateio dos lucros liquidos 
go anno findo é de 88000 réis por ac- 
dão; a cujo pagamento dará principio 
no dia 27 do corrente em diante, des- 
de as 10 horas da manhã até às 2 da 
tarde, nos dias segundas, quartas e sex- 
tas feiras. Porto 22 de Janeiro de 1855. 

(66) 
Francisco da Rocha Miranda, do 
Rio de Janeiro, roga aos credores da 
caza fallida, de Netto & Irmão, de que 
elle é administrador, para que quei- 
rão mandar suas contas documenta- 
das, a fim de serem. verificados seus 
creditos, habilitando naquella cidade 
pessoas que os representem. Da mes- 
ma forma'são' rogados'os" devedores 
áquella casa, para mandarem “satisfa- 


zer seus debitos ao referido adminis- | d 


trador. [14] 

Quem pertender comprar uma mo- 
Fada: de cazas de 3 andares com a- 
gua e jardim”, sita na rua do Bom- 
Jardim N. 59461, e que pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu , pode 
dirigir-se à Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co morador na rua de St.º Calharina N,449 
que se acha authorisado para a venda em 
mão, ou na Praça como melhor “convenha 
aos interesses da; vendedora , , [36] 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 
COMPANHIA LUSO-BASILEIRA, 


À sahida do vapor 
DUQUE DO POR- 
TO, fica transferi- 
da para sabbado 
27 do corrente às 


9 hores damarhã. 


Porto 22 de Janeiro de 1855. 
t bi [68] 


b 


E SS 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 
Para Liverpool. 

/ Sahirá sabbado, 27 

AN VMA. do corrente, ás 10 ho- 

º LAMA ras da. manhã, o va- 
e && por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbett; 
quem n'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, . Rua, Nova 
dos Inglezes n.º 52. [55] 
Para o Rio Grande do Sul, 
Sauiná «com toda a brevidade, 

a nova e bem construida galera 

LIMA 2.º; para carga é passa- 

geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 


e 30) ou a bordo. [23] 
Para'o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão 


4 Rocha, acha-se destinada a sahir 
impeterivelmente no dia 30 do 


corrente Janeiro, Pede-se a entrega dos co- 


Para o Ceará 
(Com escaila por Lisboa) 


O patacho ABALISADO — quem 

EH no mesmo quizer carregar ou 

hir de passagem, para o que 

tem bons commodos, dirija-se ao fretador 

Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 

ta Anna n.ºº 127 e 128, [31] 

Para o Rio de Janeiro. 

A GALERA CAMPOS 1.º 


Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
gb dando o tempo e a barra lugar. 
Ainda recebe alguns passagei- 
ros, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaia nº 157. [327 
E 
Para o Rio Grandedo Sul. 


(Com escala pelo Rio dv Janeiro. ) 
A BARCA HENRIQUETA, 
5 Sahirá no dia 4 de Feyereiro,, 
» permitindo o tempo. Para o 
resto da carga e passageiros tra- 
ta-se com João Eduardo dos Santos em 
Miragaia n.º 157. [328] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samirá no dia 27 do corrente 

a barca FLOR DES, SIMÃO, 

: . Roga-se aos snrs. passageiros 
queiram liquidar suas passagens com An- 
tônio Pinto Machado, praia Miragaya n.º 43; 
e aos snrs, carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dia 20, 


(51) 
Para 0 Rio de Janeiro. 


A Barca Tamega, cap. Oliveira, 
» sahe impetrivelmente no fim 
do corrente mez (dando o tem- 
linda recebe alguma carga miu- 


po lugar), 


à, O passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silya Medon, escri torio em Ci- 
Precisa-se de um sur, cirurgião | [38] 

Para o Pará. 
E» de o patacho— MINERVA :— 
quem n'elle quizer carregar, 
excelletens commodos) dirija-se: a An- 
tonio José Dias de Carvalho, rna Chã 
—"—"— 
R. THEATRO DES. JOAO. 

COMPANHIA ITALIANA. 
4.º REcITA DO 4.º vgz, 
RIGOLETO. | 


ma do Muro da Lada nº 255 é 957. — 
À samr com toda abrevida- 
ou hir de passagem (para o que tem 
n.º 48, ou rua do Sol n.º 50. (61) 
Quarta fera 24 de Janeiro. 
Principiará ás 7 horas é meia. 


i 


Editor Iesponsavel, Bi J; VA MURTA, 
PORTO; TYPOGRAPRIA DO COMMENCIO. 


